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RESUMO 

A era chamada de Capitaloceno se desdobra em diferentes crises 
contemporâneas, sendo a climática uma de grande alerta devido ao seu caráter 
global e de alto impacto na vida humana. As mudanças climáticas têm origem 
antropogênica e já são responsáveis por diferentes eventos climáticos extremos, 
alterações na biodiversidade mundial e pela exposição de milhares de indivíduos a 
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inseguranças sociais, econômicas e ecológicas. As cadeias alimentares 
capitalistas no Brasil correspondem à principal área geradora de gases do efeito 
estufa (GEE) e devem ser o foco quando se fala na mitigação e na adaptação da 
crise climática. A educação ambiental (EA) se torna, portanto, uma importante 
aliada na introdução desses tópicos no meio escolar por intermédio dos 
professores, sendo as hortas escolares agroecológicas uma ferramenta 
imprescindível para a formação de uma nova geração preocupada e atuante. 
Nessa senda, este trabalho busca realizar um Estado da Questão em busca de 
publicações que reflitam acerca da percepção dos docentes sobre o uso das 
hortas escolares agroecológicas como forma de ensino referente às mudanças 
climáticas. Mediante a busca em diversas bases de dados, contatou-se uma 
lacuna de pesquisa sobre tal tópico tão importante para o desenvolvimento de 
formações e políticas públicas, dado que, apesar de haver um consenso na 
relevância do uso das hortas escolares como formação científica, promoção de 
hábitos saudáveis e espaço lúdico, não há uma correlação direta entre a produção 
agrícola e a crise climática. 
Palavras-chave: Agroecologia; Crise Climática; Educação Ambiental; Estado da 
Questão; Hortas Escolares. 
 

ABSTRACT 

The era known as the Capitalocene unfolds into different contemporary crises, with 
the climate crisis being a major concern due to its global nature and high impact on 
human life. Climate change has anthropogenic origins and is already responsible 
for various extreme weather events, alterations in global biodiversity, and the 
exposure of thousands of individuals to social, economic, and ecological 
insecurities. Capitalist food chains in Brazil are the main contributors to greenhouse 
gas (GHG) emissions and should be the focus when discussing the mitigation and 
adaptation of the climate crisis. Environmental Education becomes an important 
ally in introducing these topics in schools through teachers, with agroecological 
school gardens being an essential tool in training a new generation that is 
concerned and active. This work aims to conduct a State of the Question in search 
of publications that reflect on teachers' perceptions of the use of agroecological 
school gardens as a method of teaching about climate change. Through searches 
in various databases, a research gap was identified on this important topic for the 
development of training and public policies, as despite a consensus on the 
importance of using school gardens for scientific education, promotion of healthy 
habits, and as a recreational space, there is no direct correlation between 
agricultural production and the climate crisis. 
Keywords: Agroecology; Climate Crisis; Environmental Education; State of the Art; 
School Gardens. 
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La era llamada Capitaloceno se despliega en diferentes crisis contemporáneas, 
siendo la climática una de gran alerta debido a su carácter global y alto impacto en 
la vida humana. Los cambios climáticos tienen origen antropogénico y ya son 
responsables de diferentes eventos climáticos extremos, alteraciones en la 
biodiversidad mundial y la exposición de miles de individuos a inseguridades 
sociales, económicas y ecológicas. Las cadenas alimentarias capitalistas en Brasil 
corresponden al principal sector generador de gases de efecto invernadero (GEI) y 
deben ser el foco cuando se habla de mitigación y adaptación a la crisis climática. 
La educación ambiental se convierte, por lo tanto, en una importante aliada para la 
introducción de estos temas en el ámbito escolar a través de los profesores, 
siendo los huertos escolares agroecológicos una herramienta imprescindible para 
la formación de una nueva generación preocupada y activa. En este sentido, este 
trabajo busca realizar un Estado de la Cuestión en busca de publicaciones que 
reflexionen sobre la percepción de los docentes acerca del uso de los huertos 
escolares agroecológicos como una forma de enseñanza sobre los cambios 
climáticos. A través de la búsqueda en varias bases de datos, se constató una 
laguna de investigación sobre este tema tan importante para el desarrollo de 
formaciones y políticas públicas, dado que, a pesar de haber un consenso en la 
relevancia del uso de los huertos escolares como formación científica, promoción 
de hábitos saludables y espacio lúdico, no existe una correlación directa entre la 
producción agrícola y la crisis climática. 
Palabras clave: Agroecología; Crisis Climática; Educación Ambiental; Estado de 

la Cuestión; Huertos Escolares. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No intuito de conhecer o cenário atual das pesquisas acadêmicas que 

relacionem a percepção docente sobre a prática pedagógica das hortas escolares 

e a crise climática, apresentamos um Estado da Questão como exercício 

fundamental para entender o campo no qual está situado tal objeto. Primeiramente, 

contextualizaremos a relação entre a alimentação e a questão climática atual para 

adentrarmos uma revisão aprofundada no que concerne à prática docente das 

hortas escolares e ao contexto docente. 

 

1.1 A alimentação: uma questão fulcral na crise ambiental e climática 
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Todas as vezes em que se pretende entender e discutir o contexto atual de 

certos assuntos, primeiro é necessário apreender o que nos trouxe até aqui. O 

caso da crise climática não é diferente. Apesar de certo uso do termo Antropoceno, 

no meio científico (Lewis; Maslin, 2015), como forma de denominar a era atual de 

dominação da humanidade (conceito propositalmente abstrato) sobre a natureza 

mediante a tecnologia, consideramos que pode ser um termo inapropriado.  

Conforme aponta Moore (2022), usar tal denominação implica, 

necessariamente, ignorar as relações entre desigualdades, alienações e violências 

da relação trabalho/natureza próprias do sistema capitalista. Aspecto que se 

iniciou muito antes das máquinas a vapor no século XIX. Segundo o autor, essas 

relações encontrariam suas origens na acumulação primitiva de capital a partir do 

século XVI, baseada na disposição de uma natureza barata e na exploração de 

algumas matérias-primas abundantes e da força de trabalho humano.  

Desse modo, consideramos mais apropriado utilizar o termo Capitaloceno, 

entendendo o capitalismo como uma maneira de reorganizar a natureza baseada 

na acumulação infinita de capital, resultando na crise vivida pela humanidade na 

atualidade e que permeia todas as atividades-alvo deste estudo (Marques, 2018). 

Diferentes autores recorrem a diferentes termos para denominar essa crise, 

seja ela socioambiental (Silva; Guimarães, 2018), planetária, civilizatória ou uma 

policrise (Morin; Kern, 2011). Ainda assim, todas essas concepções convergem na 

certeza de que há uma crise em curso atualmente, e ela não se limita a uma 

esfera única da vida, quer humana ou não, e que grande parte dela deriva da 

racionalização científica cartesiana ocidental que buscou o domínio sobre o 

mundo, separando o ser humano da natureza (Leff, 2011).  

Longe de pretender algum tipo de hierarquização de importância, focaremos, 

neste texto, em um desdobramento específico, que é a chamada crise climática, 

cujo potencial condutor ao colapso civilizatório é crescente (Taibo, 2019). 
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O último ano vivido, no momento de escrita deste texto, está para se 

consagrar como o mais quente da história já registrado, com 1,4ºC globais acima 

dos níveis pré-industriais (WMO, 2023). Enquanto isso, o sexto relatório do Painel 

Intergovernamental das Alterações Climáticas (IPCC) já não deixa dúvidas de que 

as mudanças climáticas são causadas pelas atividades humanas, ao passo que os 

cenários previsíveis não trazem melhoras (IPCC, 2023).  

Esse aumento é responsável por perdas massivas de biodiversidade nos 

ecossistemas, por diferentes eventos climáticos extremos e pela exposição de 

milhares de pessoas a situações de vulnerabilidade, seja alimentar, hídrica, de 

saúde, de um ambiente próprio para sobrevivência ou de moradia, entre outros 

(Artaxo, 2022; IPCC, 2023). O fato de esses eventos ocorrerem de maneira 

prevalente em ambientes de baixa latitude (IPCC, 2023), conhecidos, 

principalmente, por abrigar países em desenvolvimento, agrava ainda mais suas 

consequências, devido à falta de estrutura desses países mediante tais mudanças 

e à inércia dos países desenvolvidos, responsáveis pela maior emissão de gases 

do efeito estufa (GEE) perante o problema (Milanez; Fonseca, 2011).  

Apesar de o setor energético e a queima direta de combustíveis fósseis 

ainda serem os principais responsáveis pelas emissões de GEE em escala global, 

no Brasil, esse papel se inverte ao fato de que a agropecuária passa ser a primeira 

causa, representando 35% do total das emissões em 2020 (Climate Watch, 2023). 

Ainda mais, somando toda cadeia produtiva dos sistemas alimentares, incluindo 

transporte, gestão de resíduos e processos industriais, correspondeu a 73,7% 

dessas emissões em 2021 (SEEG, 2023). Além disso, os impactos desse setor 

não se restringem à liberação desses gases, uma vez que eles se expandem e, 

hoje, o sistema alimentar globalizado, baseado no uso intensivo de agrotóxicos, 

fertilizantes químicos, monoculturas e pecuária em larga escala, é responsável 

pela perda de biodiversidade, pelo desmatamento, pela insegurança alimentar, 
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pela criação de novas pandemias, pelas desigualdades sociais e pela alta geração 

de resíduos (Marques, 2023). Ou seja:  

 

Construir um sistema alimentar baseado em nutrientes vegetais, 

produzidos por uma agricultura orgânica, local, variada e respeitosa dos 

habitats selvagens, constitui uma ruptura civilizatória tão premente e crucial 

quanto a transição do sistema energético para fora dos combustíveis 

fósseis (Marques, 2023, p. 455). 

 

Com base nesses dados e em consonância com Bisquert, Carvalho e Meira 

(2018), é possível traçar uma relação intrínseca entre os hábitos alimentares e as 

mudanças climáticas, a qual é pouco discutida atualmente, apesar dos números 

acima escancararem sua importância. O consumo de uma dieta homogeneizante, 

base e consequência do desenvolvimento do sistema agroalimentar capitalista, 

tem efeito direto sobre a produção de GEE, enquanto a própria produção alimentar 

é uma grande vítima das mudanças climáticas causadas por esses gases.  

A escolha da dieta, vista aqui como uma construção histórica-social, cultural 

e mesmo política, abrange a quantidade, a qualidade e os tipos de alimentos e 

toda sua cadeia produtiva que está além de uma seleção estritamente individual. 

Os sistemas agroalimentares são resultado de distintas disputas pelo espaço 

consumidor, sendo um processo que envolve responsabilidades tanto individuais 

quanto coletivas e estruturais, incluindo políticas públicas. 

O tipo de alimento escolhido, o local de compra, o local em que foi produzido, 

o tipo de embalagem usada, o transporte usado, o que e onde está disponível 

influenciam nos dados mencionados. Cabe, então, discutir qual é o sistema 

agroalimentar que queremos para mitigar a crise climática que se desencadeia nos 

dias atuais e como podemos popularizar esses princípios mediante a educação 

formal. 
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Nesse cenário, há diferentes correntes de pensamento que buscam, de 

alguma forma e através de várias abordagens, conter a crescente destruição em 

curso. De tal modo que surgiu, na década de 1970, a Agroecologia como base 

teórica para diferentes movimentos de agriculturas alternativas contrárias à 

agricultura convencional, que buscam a transição para modelos agrícolas de base 

ecológica ou sustentáveis.  

Indo além da ótica agrícola produtora de alimento, ela busca nos conduzir a 

uma agricultura ambientalmente adequada, altamente produtiva, socialmente 

equitativa e economicamente viável (Altieri, 2012), influenciando nas cadeias 

produtivas dos alimentos e transformando as dietas que hoje impactam, de forma 

negativa, o ambiente. Trata-se, portanto, da ecologia aplicada para o desenho e a 

gestão de sistemas alimentares sustentáveis no seu conjunto (Gliessman, 2015). 

Por intermédio das diferentes disciplinas e conhecimentos dos povos locais, 

baseados nas características de cada região, é que ela oferece bases sólidas para 

a modificação e a transição de sistemas de produção degradantes social e 

ambientalmente ante o manejo sustentável de agroecossistemas (Caporal; 

Azevedo, 2011).  

Podemos, então, notar que os princípios agroecológicos são aplicados em 

diferentes escalas e em diferentes locais, adaptando-se à sua realidade e sendo 

indispensável na busca da soberania alimentar, da justiça climática, da mitigação 

dos eventos extremos e do aumento da resiliência dos agroecossistemas afetados 

pela crise climática (Nicholls; Altieri, 2020; Marchetti et al., 2023). Trazê-la para o 

interior da escola por meio das hortas, como modo duma agroecologia escolar 

(Llerena; Espinet, 2017), torna-se uma ferramenta para sua implementação. 

 

1.2 A escola como contexto e o professorado como ator para abordar a 

relação entre alimentação e crise climática 
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Antes de tudo, é importante compreender que a escola é resultado de uma 

construção social. Tal construção resulta das diferentes relações e correlações de 

forças entre o Estado, docentes, agentes educacionais, alunos e a comunidade 

escolar como um todo, articulando histórias locais com a vontade dos poderes 

públicos ao longo de um período histórico (Ezpeleta; Rockwell, 1989).  

Todo esse período histórico gerou uma subcultura própria das/nas escolas, 

resultado dessa socialização diária - Chamada por Mafra (2003) de clima escolar. 

Esta é sentida de maneira diferente a depender de quem é alvo da investigação e 

do local, na medida em que a realidade cotidiana escolar é sempre mediada pela 

apropriação individual de cada um.  

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2023), em 

2022, Curitiba – município donde se contextualiza a pesquisa da que faz parte o 

Estado da Questão que aqui apresentamos – possuía 1.773.718 de habitantes, 

sendo a oitava cidade mais populosa do Brasil, com bairros de diferentes 

realidades e com grande fluxo de pessoas advindas de variadas cidades e regiões. 

Nesse contexto, é importante considerar os dados sociodemográficos quando 

pretendemos estudar a percepção dos professores, de forma que seja possível 

levar em consideração, justamente, cada especificidade do próprio indivíduo e do 

local em que ele realiza sua prática pedagógica. Assim, poderemos obter um 

retrato mais fiel e, consequentemente, um resultado transformador da realidade.  

Nesse sentido, deveremos nos fazer perguntas como: qual é a formação que 

esses professores tiveram sobre modelos alimentares e agrícolas? O local de sua 

formação teve influência sobre isso? Estar em um ambiente urbano ou rural afeta 

a sua formação e docência? Eles estão em contato com a produção acadêmica 

atual concernente ao assunto? O que o meio científico debate, atualmente, sobre o 

tópico está presente no quadro de formação de professores? Quais fatores 

influenciam o uso ou não das hortas escolares como ferramenta de educação 
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ambiental (EA) pelos professores? Questões como essas são indispensáveis se 

queremos assimilar tal quadro como um todo. 

No entanto, nenhuma dessas reflexões resultará em mudanças concretas, se 

elas não ressoarem, criticamente, na realidade. Nesse senda, cabe, pois, 

estabelecer o campo da EA como a ferramenta responsável por conectar a crise 

climática, o cotidiano escolar, as hortas escolares e a prática docente. 

 

1.3 Educação ambiental como ferramenta para a transformação 

 

O debate ecológico no que tange à preservação e ao convívio com a 

natureza sempre existiu nas sociedades humanas. Com a institucionalização 

desses debates, sobretudo, por meio da ONU, de seu Programa para o Meio 

Ambiente (PNUMA) e das conferências internacionais, celebradas a partir da 

década de 1970 (Estocolmo em 1972, Tbilisi em 1977, Rio de Janeiro em 1992, 

entre outros) com objetivo de discutir, mundialmente, os impactos ambientais 

humanos, houve diferentes concepções do que chamamos hoje de Educação 

Ambiental (EA). Assim como qualquer termo que abrange uma escala ampla de 

objetos de estudo, a EA não está isenta de disputas de sentidos.  

No Brasil, o que começa com um alinhamento mais conservacionista 

seguindo diretrizes internacionais, a partir da maior politização do cenário nacional 

na década de 1990, ganhou cada vez mais espaço entre os movimentos sociais e 

as universidades ante a vertente crítica da EA. Apesar deste cenário favorável, 

uma evolução derivada da corrente conservacionista atualizada aos novos 

cenários políticos do mercado neoliberal omissa as desigualdades e injustiças 

sociais, chamada de vertente pragmática, ainda representa a vertente principal 

praticada nos meios institucionais e educacionais (Layrargues; Lima, 2014). 

O que chamamos nos dias atuais de vertente crítica busca anexar variadas 

linhas da EA, que, em comum, intentam incorporar as dimensões políticas, sociais 



 

 
Revista Sergipana de Educação Ambiental | REVISEA 

São Cristóvão, Sergipe, Brasil, v. 12, 2025 | ISSN Eletrônico: 2359-4993 

 

e subjetivas dos indivíduos ao ambientalismo, percebendo que as crises 

contemporâneas, por serem complexas, não serão resolvidas através de 

reducionismos (Layrargues; Lima, 2014). Na verdade, ela é crítica não por apenas 

afirmar a insustentabilidade do sistema capitalista, baseado na degradação 

humana e ambiental, mas por anunciar uma nova direção a ser seguida (Trein, 

2012).  

Trata-se da formação de um habitus ecológico (Carvalho; Steil, 2009), um 

sujeito ecológico (Carvalho, 2012) ou uma ecocidadania (Sauvé, 2017), que se 

converge em uma nova visão da relação do indivíduo com o ambiente, com ele 

mesmo e com os outros humanos, buscando uma postura crítica e transformadora, 

segundo Loureiro (2004), da ordem social vigente. Quando se aborda a 

transformação de hábitos alimentares, a EA crítica tem o papel importante de 

mediar todo o contexto atual das mudanças climáticas com as percepções e as 

mudanças comportamentais das pessoas, incluindo os estudantes, em um mundo 

de igual dignidade a todas as pessoas para que assim elas possam escolher 

alternativas a hábitos alimentares insustentáveis.  

Cabe aqui o importante papel do educador ambiental, dentro de sala de aula, 

de sensibilizar e cultivar novas maneiras de ser e estar no mundo, integrando a 

racionalidade do indivíduo, mas também dando voz às suas capacidades criativas 

corporais e estéticas (Iared et al., 2021).  

O currículo escolar e a prática pedagógica têm grande peso na 

sensibilização do tema, principalmente, por serem pontos atuantes na formação 

cidadã dos educandos. Nesse sentido, para que nossos alunos realizem tais 

debates, primeiro, é importante que os docentes estejam preparados para tal. As 

representações e as percepções deles sobre a crise climática e quais ferramentas 

podem ser úteis ao ensino de sua mitigação devem ser compreendidas para que 

haja uma formação transformadora e uma urgente prioridade na ampliação desse 

debate em todos os setores sociais (Meira et al., 2018). 



 

 
Revista Sergipana de Educação Ambiental | REVISEA 

São Cristóvão, Sergipe, Brasil, v. 12, 2025 | ISSN Eletrônico: 2359-4993 

 

2 METODOLOGIA 

 

O Estado da Questão é muito utilizado nos programas de Pós-Graduação 

para que os alunos conheçam melhor o tema proposto e, assim, garantir a 

possível originalidade e contribuição de tal pesquisa (Medeiros; Fortunato; Araújo, 

2023). Sua contribuição para o pesquisador vai além da mera revisão de literatura, 

posto que contribui para melhor delimitação teórico-metodológico da sua própria 

investigação mediante a análise em diferentes categorias do que já foi estudado 

no seu campo teórico e as distintas bases de dados (Silveira; Nóbrega-Therrien, 

2004).  

A Revisão de Literatura, por sua vez, diferencia-se dos outros métodos por 

concentrar-se na apresentação e análise de categorias, conceitos e teorias 

relacionadas ao tema pesquisado. Esse procedimento tem como objetivo 

estabelecer uma base teórica sólida para o desenvolvimento da investigação, 

explorando conceitos fundamentais e estruturando o conhecimento já existente 

sobre o assunto Nóbrega-Therrien e Therrien (2010). 

Como forma de atingir o objetivo de analisar o que há de mais recente e 

relevante no campo da EA no uso de hortas escolares e sua pertinência para a 

discussão no tocante às mudanças climáticas, o Estado da Questão foi a 

metodologia escolhida pois envolve uma seleção mais criteriosa e uma análise 

crítica dos estudos científicos, concentrando-se em produções diretamente 

relacionadas ao interesse do pesquisador. Segundo Nóbrega-Therrien e Therrien 

(2010), esse procedimento permite confrontar os materiais encontrados com os 

objetivos da pesquisa em andamento, promovendo um diálogo entre o 

pesquisador e a literatura científica, identificando pontos de convergência, 

divergência e possíveis articulações.  

Esse Estado da Questão foi realizado pela pesquisa nas seguintes bases de 

dados: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Google 
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Acadêmico, Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, portal de periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Projeto 

EArte (Estado da Arte da Pesquisa em EA), ERIC e Anais das reuniões nacionais 

da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd). 

Para a pesquisa nessas bases, foram utilizados os seguintes termos em 

ordem de importância: 1) Hortas escolares; 2) Mudanças climáticas; 3) EA; 4) 

Agroecologia; e 5) Hábitos alimentares. As pesquisas se limitaram tão somente 

aos materiais produzidos no Brasil como forma de entender o cenário e o contexto 

local, empregando o português como único idioma para formular as palavras-

chave da busca.  

As buscas, a seguir, foram feitas durante o mês de outubro de 2023. Nenhum 

intervalo de tempo foi usado como filtro para a busca, dado que, previamente, 

observou-se um número pouco expressivo de produções. Utilizamos assim 

somente o filtro por termos, onde os cinco poderiam estar presentes em qualquer 

parte do texto, mas que todas eles deveriam estar, obrigatoriamente, presentes. 

A construção do Estado da Questão possibilitou uma análise sobre as 

investigações mais recentes e os principais focos adotados nos estudos referentes 

ao nosso tema. Com isso, foi viável estabelecer conexões entre os resultados 

encontrados e os objetivos da nossa pesquisa, identificando aproximações, 

divergências e pontos em comum nos trabalhos analisados. Esse levantamento 

também permitiu observar diferentes abordagens teóricas sobre o assunto, além 

de evidenciar as possíveis contribuições que nossa investigação poderá trazer 

para esse campo de estudo. 

 

3 RESULTADOS 

 

Para facilitar a visualização dos resultados obtidos nas buscas realizadas, 

estes são apresentados na Tabela 1 de acordo com os resultados encontrados em 



 

 
Revista Sergipana de Educação Ambiental | REVISEA 

São Cristóvão, Sergipe, Brasil, v. 12, 2025 | ISSN Eletrônico: 2359-4993 

 

cada base de dados. Os números diante de cada base se referem aos termos 

enumerados na seção anterior e que foram usados em cada busca. Como o 

objetivo era ter um resultado mais específico, algumas bases de dados, por não 

apresentarem resultados logo na busca dos dois primeiros termos, não foram 

continuadas para abranger os cinco totais. 

 

Tabela 1 - Trabalhos identificados nas distintas bases de dados 

Base de dados (termos empregados) Trabalhos 

achados 

SciELO (1 e 2) 0 

BTDT (1, 2 e 3) 0 

Catálogo de teses e dissertações da 

CAPES (1, 2 e 3) 

0 

Periódicos da CAPES (1 e 2) 0 

EArte (1 e 2) 0 

ERIC (1 e 2) 0 

Google Acadêmico (1, 2, 3, 4 e 5) 71 

Anais da ANPEd (1 e 2) 0 

Total 72 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  

 

Cabe observar que o resultado massivo no Google Acadêmico se deve ao 

fato de que essa base de dados mostra resultados cujos termos pesquisados 

estão presentes no corpo do texto também, aspecto que não ocorre em outras 

bases de dados, apresentando as palavras somente no título, no resumo ou nas 

palavras-chave. 

Após encontrar esses 72 trabalhos, foram selecionadas as 20 primeiras 

produções encontradas no Google Acadêmico por ordem de relevância e com os 

cinco termos presentes, conforme o Quadro 1. 
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Quadro 1 - Publicações analisadas 

Trabalho Palavras-chave 

Amaral (2014) EA; pesquisa-ação; história oral. 

Barros, Righi e Bulhões 

(2023) 

Hortas escolares; agroecologia; sustentabilidade; EA. 

Borges (2019) Agricultura urbana; hortas comunitárias; 

sustentabilidade; educação ambiental; cidadania. 

Borges (2020) Horta escolar; EA; interdisciplinaridade. 

Ceará (2021) EA; ensino de ciências; ecologia política; hortas; 

agroecologia. 

Cosenza, Silva e Reis 

(2021) 

Hortas Escolares; agroecologia escolar; EA. 

Côrtes (2020) Agroecologia; segurança alimentar; prática docente; 

tecnologias digitais de informação e comunicação. 

Cunha (2015) Agroecologia; soberania alimentar; ensino-

aprendizagem; transversalidade. 

Draghetti (2023) Entrevista com professores; práticas ambientais 

educativas; sustentabilidade. 

Iared, Martins e Meurer 

(2018) 

Educação escolar; interdisciplinaridade; revisão 

bibliográfica 

Klein (2021) Projeto Político Pedagógico; educação; horta escolar; 

consciência ambiental; agroecologia. 

Kopeginski (2023) Horta escolar; educação alimentar nutricional; EA. 

Lorenzi (2022) Horta pedagógica; agroecologia; diálogo. 

Lui (2019) EA; Plantas Alimentícias não Convencionais (PANCS); 

escola; ambiente escolar. 

Martins (2020) Educação; horta escolar; ambiente; alimentos saudáveis. 

Menezes (2013) EA; educação libertária; agroecologia. 

Rodrigues (2019) Sustentabilidade; ODS; educação; alimentação 

saudável. 

Santos (2022) Aprendizagem baseada em hortas escolares; 

bibliometria; ensino de ciências. 

Santos et al. (2022) Hortas orgânicas; docência; agricultura sustentável. 

Storck (2018) Educação para o ecodesenvolvimento; aprendizagem 

colaborativa ecologizada; comunidade de aprendizagem; 

Ecopedagogia; horta escolar agroecológica. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  

 

Para a classificação desses trabalhos selecionados, obtivemos certa 

diversidade com relação ao tipo de documento, como se mostra na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Publicações analisadas 

Tipos de documento Número de 

trabalhos 

Dissertações 11 

Teses 0 

Monografias 4 

Artigos em revistas 5 

Total 21 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  

 

Após a busca de coincidências entre os termos de referência usados nesta 

análise e as palavras-chave empregadas nos trabalhos selecionados, obtivemos 

resultados desiguais, destacando a ausência de documentos que incluíssem as 

expressões mudanças climáticas ou hábitos alimentares na sua listagem de 

palavras-chave, enquanto os termos com maior frequência foram EA hortas 

escolares e agroecologia, como se mostra na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Publicações analisadas 

Palavras-chave Número de 

trabalhos 

Hortas escolares 9 

Mudanças climáticas 0 

Educação Ambiental 9 

Agroecologia 8 

Hábitos alimentares 0 

Total 28 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  

 

Algumas palavras-chave, como horta escolar agroecológica, horta 

pedagógica e EA crítica, foram também aceitas na contabilização, devido à 

similaridade com os termos procurados. Já o termo horta orgânica é com 

frequência utilizado em práticas mais interessadas em atender a um nicho de 

mercado do que a sustentabilidade dos agroecossistemas como um todo (Assis, 

Romeiro, 2002). O termo desenvolvimento sustentável também foi eliminado por 
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carregar uma perda de identidade crítica da EA (Santos; Sato, 2006). Ambos são 

alvo de disputa de sentidos que não concorda com a visão e o marco teórico deste 

estudo. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) (2021), as 

palavras-chave devem ser representativas do conteúdo de um trabalho científico. 

Além disso, devem ser selecionadas para apresentar, sinteticamente, seu 

conteúdo facilitando a identificação e a busca de tal documento (Tonello; 

Lunardelli; Almeida Júnior, 2012). Como forma de atingir o objetivo proposto de um 

Estado da Questão, a procura pelos termos de referência na nossa pesquisa foi 

considerada de extrema importância.  

Pode-se observar que, pelas pesquisas das palavras-chave, não houve 

resultados que relacionaram as hortas escolares e as mudanças climáticas com o 

cenário da formação de professores de forma direta. A maior parte desses textos, 

encontrados devido à presença desse segundo termo de busca, apenas se refere 

a ele de forma pontual e como mais uma das contribuições do uso das hortas 

escolares para um futuro sustentável (Rodrigues, 2019; Martins 2020). 

Em concordância com o estudo de Iared, Martins e Meurer (2016), muitos 

estudos se referem a experiências locais específicas, sejam relatos da construção 

de hortas ou sobre hortas preexistentes (Menezes, 2013; Amaral, 2014; Cunha, 

2015; Storck, 2018; Martins, 2020; Ceará, 2021; Klein, 2021; Santos et al., 2022; 

Lorenzi, 2022; Barros; Righi; Bulhões, 2023; Draghetti, 2023; Kopeginski, 2023). 

Esse tipo de pesquisa é relevante no caso da EA, dada a sua complexidade 

quando priorizada a vertente crítica, evitando reducionismos e uma visão 

conteudista das hortas.  
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Isso demonstra a urgência do uso de indicadores de monitoramento das 

diferentes dimensões que envolvem a EA dentro das escolas para que nos ajudem 

a entender suas possíveis melhorias, limitações e contextos particulares (Vieira; 

Campos; Morais, 2022). 

Destacam-se, aqui, os resultados que buscavam integrar a Agroecologia com 

a EA através das hortas escolares em diferentes perspectivas. Nesse sentido, 

Cunha (2015) trabalha com a transversalidade das hortas em diferentes conteúdos 

escolares e reforça a imprescindibilidade do financiamento público para o sucesso 

pedagógico dessas hortas, tão importantes como forma de inserir na sociedade o 

debate agroecológico.  

Storck (2018), por outro lado, enfatiza o importante caráter colaborativo das 

hortas escolares, e como ela pode ser utilizada na sensibilização dos alunos com o 

meio ambiente. Ceará (2021) complementa, ante uma extensa descrição, a 

possibilidade de troca de saberes entre ambas as áreas, trabalhando, além da 

questão conteudista, a segurança alimentar, a valorização dos saberes locais e as 

injustiças sociais. Esse último é o foco do trabalho de Menezes (2013), que se 

utilizou das hortas agroecológicas como instrumento de uma EA aliada à educação 

libertária. Todas essas perspectivas entram em consonância com o pensamento de 

Portugal et al. (2017) que afirma: 

 

Assim como a EA, a agroecologia busca a ressignificação na relação entre 
as pessoas e delas com o meio ambiente, valorizando as diferentes vozes 
e saberes que emergem dessas interações. Ambas se relacionam com o 
posicionamento crítico na sociedade, os cuidados com a terra, a 
biodiversidade, a produção de alimentos saudáveis e a promoção de 
modos de vida mais sustentáveis no campo e na cidade (Portugal et al., 
2017, p. 193). 

 

Com relação à saúde e à segurança alimentar, Martins (2020) destaca que, 

fazendo parte de uma cadeia produtora de seu próprio alimento, os alunos 

puderam desenvolver maior consciência e criar uma relação com a própria terra 
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provedora destes. Valorizar esse contato com o rural acarreta a mudança de 

hábitos alimentares importantes na promoção de saúde e mudança de hábitos.  

Além desse, outros trabalhos abordam esse tópico, alguns mencionando 

Agroecologia como referência e outros não, mesmo que suas práticas possam ser 

consideradas agroecológicas (Amaral, 2014; Lui, 2019; Rodrigues, 2019; Barros; 

Côrtes, 2020; Santos, 2022; Santos et al., 2022; Draghetti, 2023; Kopeginski, 

2023; Righi; Bulhões, 2023). Fatores relevantes de se desenvolver, em especial, 

em escolas urbanas, tendo as hortas como uma ferramenta de grande potencial, 

como assinala a FAO (2010).  

Duas pesquisas se destacam por focarem na percepção dos sujeitos 

estudados acerca das hortas e de seu uso interdisciplinar na conscientização dos 

alunos no que concerne aos hábitos alimentares e às temáticas ambientais, além 

do seu caráter lúdico. Santos et al. (2022), por meio de questionários 

semiestruturados, constataram que, em 55% dos casos, as professoras julgavam 

as hortas escolares auxiliadoras da conservação ambiental, assim como a horta 

escolar teve um caráter motivador para discutir questões sociais e ambientais com 

os alunos e a comunidade escolar como um todo, apresentando a horta orgânica 

como produtora de hortaliças mais saudáveis.  

As respostas de Draghetti (2023) apontam que a maior importância para os 

agentes educacionais das hortas foram os conteúdos relacionados à saúde 

humana. Apesar de a EA ser citada como possível área de abrangência do uso 

pedagógico das hortas, tal como no texto de Santos (2022), não houve referências 

nas entrevistas às discussões sobre questões climáticas. Vemos que, a despeito 

de ser considerada uma prática interdisciplinar, importante para promoção de 

diferentes aspectos positivos na vida do estudante, muitos professores ainda não 

usufruem da possibilidade de discutir a crise climática e sua relação com a 

agricultura e a alimentação por meio das hortas de forma profunda e 
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transformadora, reduzindo-as a um mero instrumento de apropriação dos 

conteúdos curriculares.  

Decerto que a alfabetização científica dos conteúdos é importante, mas 

reduzir o ensino a ela não resultará no enfrentamento da crise contemporânea. É 

preciso levar em conta os fatores sociais, econômicos e internos dos alunos diante 

de uma educação para a mudança climática integral (Gonzalez-Gaudiano; Meira, 

2020). 

 Por fim, é interessante observar que a maior parte dos estudos foi feito há 

menos de cinco anos (17 dos 21 trabalhos), demonstrando o quão recente é a 

discussão sobre o tema. Isso pode ser um dos motivos pelos quais diferentes 

abordagens sobre o tema ainda estejam ausentes nas ferramentas de busca. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Devido à sua complexidade, muitas pessoas não enxergam a verdadeira 

relevância da crise climática. O uso de muitos termos científicos, da confiança 

tecnológica na resolução da crise em algum futuro imaginário, na confusão entre 

as informações propagadas e a intangibilidade dos efeitos afastam as pessoas de 

se preocuparem e compreenderem as constantes transformações sentidas no dia 

a dia (González-Gaudiano, 2012).  

É papel dos educadores ambientais – e dos professores – sensibilizar e 

motivar os processos transformadores pessoais e coletivos como caminho de 

enfrentamento dessa crise, uma vez que, para enfrentar o nível crescente de 

ansiedade e a paralisação frente à crise climática, precisamos da construção de 

uma autonomia em forma de ações significativas (Codinach; Hernández; Meira, 

2020). A EA crítica tem como um de seus papéis sensibilizar e potencializar os 

processos de orientação rumo a hábitos de consumo, climaticamente, mais 
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sustentáveis ante práticas e sistemas agroecológicos, incluindo as hortas 

escolares, posto que:  

 

A horta é um espaço de aprendizado e a escola um ambiente de produção 
de conhecimento, onde os conteúdos podem ser trabalhados em 
perspectiva dialógica com as culturas e experiências da comunidade 
escolar, de forma democrática, crítica e emancipatória (Marques, 
Mazzarino, Damasceno, 2022, p. 128). 

 

Em suma, por meio do Estado da Questão é factível mapear nosso campo 

de estudo em busca de novas possibilidades a serem exploradas. Este foi, 

justamente, o objetivo deste texto. Vimos que existem diferentes tipos de estudos 

feitos sobre a utilização pedagógica das hortas escolares, trata-se, então, de um 

tema importante e atual para o debate educacional, seja por seu caráter 

pedagógico referente à saúde, à sustentabilidade, à segurança alimentar, entre 

outros. Porém, quando relacionamos estas com as mudanças climáticas, trata-se 

sempre de algo pontual, não completamente desenvolvido e levado como tema 

principal.  

Nesse sentido, é evidente a necessidade de pesquisas que conectem esses 

dois temas, particularmente, no que concerne à percepção dos professores, visto 

que, dessa forma, poderemos identificar possíveis dúvidas, crenças e limitações 

desses profissionais frente à utilização das hortas escolares com foco nas 

mudanças climáticas e ao direcionar melhor as formações correspondentes. Não 

através de fórmulas educacionais prontas, mas propondo caminhos metodológicos 

uteis a cada contexto de atuação dos docentes. 
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